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1º ENCONTRO PROVINCIAL DE CAPACITAÇÃO 

DOS CONSELHOS LOCAIS 
 

ASCURRA, 19 e 20 de Outubro de 2019 

Colégio São Paulo 
 

 

PARTICIPANTES 

  

- CENTRO DE ITAJAI (PQDB): SC. Zenaide Beber Campestrini, SC. Osmar Vinholi, SC. 

Sandra Regina dos Santos. 

- CENTRO DE SANTA ROSA (PNSA): SC. Maria Iride Mallmann, SC. Vera Lucia Brum 

Pinheiro, SC. Eli Moraginski, SC. Celso Vanelli. 

- CENTRO DE CURITIBA (PMJP): SC. Antônia do Rocio Vilke Lemes, SC. Juscelino 

Antônio Lemes, SC. Ercilia L. de Souza. 

- CENTRO DE ASCURRA (CSSP): SC. Celso Mengarda, SC. Dalva Maria Badalotti 

Cattoni, SC. Elza Demarchi Mengarda. 

- CENTRO DE PORTO ALEGRE (CPOC): SC. Elenara da Silva A. Schatzmann, SC. Ivo 

José Bassani, SC. José Guilherme Vidali Gottardo, SC. Luiz Marcos Schatzmann. 
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- CENTRO DE PONTA GROSSA (PNSA): SC. Miguel Tadeu Mauda, SC. José de Lima, 

SC. Roseli Mayer de Lima. 

- CENTRO DE MASSARANDUBA (CSJB): SC. Manoel Francisco de Souza, SC. Maria 

Lourdes Redmerski, SC. Emiliane Kniss de Sousa, SC. Sandra B. P. Reikavieski. 

- CENTRO DE GUARAPUAVA (PSJB): SC. Altevir da Silva, SC. Fernando Alberto dos 

Santos, SC. Mario Liberato, SC. Celso Rodrigo da Roza. 

- SC. Eva Marlene Tulchaski (Coordenadora Provincial BPA), Ir. Carmen Demarchi 

(Delegada Provincial FMA) e P. Isidoro Paula da Silva (Delegado Provincial SDB). 

 

 

Iniciando o Encontro, o SC. Luiz Marcos Schatzmann – Conselheiro para a 

Comunicação, convidou nominalmente os integrantes do Conselho Provincial 

presentes para ocuparem os lugares à frente da assembleia. 

 

A Coordenadora Provincial BPA – SC. Eva Marlene Tulchaski dirigiu as palavras 

de acolhida. 
“Queridos irmãos.  

Acolho a todos com muita alegria e agradeço a presença e disposição de vocês em 

participar deste primeiro Encontro de Capacitação dos Conselhos Locais, 

Agradeço desde já esta casa que nos acolhe. 

Através destes encontros nós, como conselheiros, devemos buscar promover a 

comunhão e a animação da nossa caminhada apostólica. Usar destes momentos para 

nossa formação e, assim, oferecermos aos demais irmãos uma formação sólida e eficaz, 

para que animados pelo mesmo ideal apostólico, façamos dos nossos Centros Locais um 

lugar de encontro onde todos queiram partilhar o mesmo projeto. 

Cada Centro Local deve ser um núcleo dinâmico que sustenta estimula, orienta e 

deste modo, contribui eficazmente à formação dos membros quer pessoal, quer de grupo. 

Para que chegar a isto é necessário que o Centro Local saiba criar um ambiente 

de confiança e de aceitação entre seus membros. E assim aqueles que estiverem de “fora” 

vejam e falem “olhe como eles se amam”. 

Devemos também estar sempre atualizados com relação ao que acontece em toda 

a nossa Província e no âmbito do mundo Associativo. O que nos é solicitado, façamos 

com o maior carinho e atenção. Estamos a serviço da Associação, com cargos aos quais 

no momento ocupamos. Precisamos trabalhar sempre em equipe, sejamos capazes de nos 

coordenar no âmbito dos diversos níveis (Local e Provincial). 

Precisamos realmente sentirmos pertencentes a Associação para podermos fazer a 

proposta vocacional a outras pessoas, dar testemunho daquilo que amamos ser exemplo, 

pois somente assim conseguiremos crescer em número e bem formados com qualidade. 

Ao assumirmos realmente nossa vocação de Salesianos Cooperadores, sejamos 

portadores do amor de Deus aos jovens e aos que mais precisam para assim podermos 

contribuir a salvação destes jovens”. 

 

A seguir, os Delegados Provinciais, dirigindo a palavra, saudaram os 

participantes.   

P. Isidoro Paula – SDB insistiu que, diante dos acontecimentos associativos e a 

participação no recente Encontro Mundial dos Delegados Inspetoriais da Família 

Salesiana em Roma, devemos todos alimentar e vislumbrar o horizonte de 

“esperança”. Recordou a fábula da “Estrela Verde” contada por nossa Inspetora 

FMA em um dos encontros. Essa fábula nos fortalece na fidelidade a nosso 

Fundador, em nossa vocação, em nosso trabalho associativo. 
"Era uma vez, milhões e milhões de estrelas no céu. Havia estrelas de todas as 

cores: brancas, lilases, prateadas, douradas, vermelhas e azuis.  
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Um dia, elas procuraram o Senhor Deus Todo-Poderoso e disseram-lhe: “Senhor 

Deus, gostaríamos de viver na Terra, entre os homens.” "Assim será feito" - respondeu 

Deus - "Conservarei todas vocês pequeninas como são vistas e podem descer até a 

Terra."  

Conta-se que naquela noite houve a mais linda das chuvas de estrelas. Algumas 

aninharam-se nas torres das igrejas, outras foram brincar e correr com os vaga-lumes 

dos campos, outras misturaram-se aos brinquedos das crianças e a Terra ficou 

maravilhosamente iluminada. 

   Passado algum tempo porém, as estrelas resolveram abandonar os homens e voltar 

para ao céu, deixando a Terra outra vez escura e triste.  

"Por que voltaram?" perguntou Deus à medida em que chegavam novamente ao 

céu. "Senhor, não nos foi possível permanecer na Terra; lá existe muita desgraça, muita 

fome, muita violência, muita injustiça, muita maldade, muita doença."  

E o Senhor lhes disse: "Claro, o lugar real de vocês é aqui no céu, estamos no lugar 

da perfeição, no lugar onde tudo é imutável, onde nada perece."  

Depois de chegadas todas as estrelas e conferindo-lhes o número, Deus tornou a 

falar: "Mas está faltando uma estrela... Perdeu-se pelo caminho?" Um anjo, que estava 

perto, replicou: "Não, Senhor, uma estrela resolveu ficar entre os homens. Ela descobriu 

que o seu lugar é exatamente onde existe imperfeição, onde há limites, onde as coisas 

não vão bem." "Mas que estrela é essa?" - voltou Deus a perguntar. "Por coincidência, 

Senhor, é a única estrela dessa cor." "E qual a cor dessa estrela?"- insistiu Deus. E o 

anjo disse: "A estrela é verde, Senhor, a estrela verde do sentimento da esperança." 

Quando então olharam a Terra, a estrela já não estava só. A Terra estava novamente 

iluminada, porque havia uma estrela verde no coração de cada pessoa. Porque o único 

sentimento que o homem tem e Deus não tem é a esperança. Deus já conhece o futuro, 

enquanto a esperança é própria da Natureza Humana. Daquele que cai, daquele que 

terra, daquele que não é perfeito, daquele que não sabe ainda como será o seu futuro." 

 

Ir. Carmen Demarchi - FMA saúda a todos em nome da Inspetora Ir. Ivone 

Ranghetti que envia bombons com um abraço afetivo. Salienta a necessidade de 

se ter o pensamento contínuo de estudo. 

Para o encontro ter sua excelência, a Ir. Carmen orienta a oração inicial, 

trazendo à reflexão a motivação eclesial do final de semana onde se vive a 

semana missionária. O Texto referencial é o Evangelho de Jesus Cristo narrado por 

São Lucas, capítulo 10, versículos de 1 a 9 (Missão dos setenta e dois discípulos). 

Com a invocação ao Espírito Santo de Deus, e a saudação à Maria, a mulher 

iluminada por seu Espírito, encaminha-se a proclamação do Evangelho. Os 

participantes são convidados a refletir, rezar o texto e destacar frases, trazendo 

presente a vida pessoal, familiar e associativa. Com cantos salesianos, dirigidos 

pelo SC. José Guilherme, são convidados para que tomem os crachás dispostos 

junto as imagens de Dom Bosco e Nossa Senhora Auxiliadora e entreguem uns aos 

outros, externando a alegria e o afeto do encontro pessoal e associativo. 

Celebrando a comunhão do grupo, canta-se as felicitações de parabéns ao 

aniversariante SC. José Guilherme V. Gottardo. 

 

Com a alegria e atenção de todos, o Delegado P. Isidoro Paula da Silva 

repassa sua participação no Encontro Mundial dos Delegados Inspetoriais da 

Família Salesiana de Dom Bosco realizada em Roma nos dias 10 a 15 de setembro 

último no Instituto Salesiano Pio XI (Via Umbertide) – Roma/Itália. 

Relata que participaram 43 representantes de inspetoriais de língua italiana, 

espanhola, francesa e portuguesa. Nos dias 17 a 22 de setembro o encontro foi 

realizado para os de língua inglesa. 
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Da Casa Geral participaram na organização e animação: P Eusébio Muñoz 

(Família Salesiana), P. Giuseppe Casti (SSCC), P. Jayapalan Raphael (EEAA), P. Pier 

Luigi Cameroni (ADMA) e P. Joan I. Luís Playá (VDB e CDB). 

Objetivos do encontro: resgatar e ampliar a figura e o papel do Delegado 

Inspetorial da Família Salesiana, como assessor do Inspetor, agregador dos vários 

grupos existentes na Inspetoria, motivador de todo o Movimento Salesiano, bem 

como promover grupos que trabalham com e para as famílias. 

O Roteiro do Encontro:  a apresentação dos participantes e objetivos foram 

encaminhados pelo P. Eusébio. Nesse ponto, podemos recordar que o P. Isidoro 

está há 12 anos como Delegado Inspetorial (sucedendo os P. Tarcízio Paulo Odelli, 

P. Caetano Vendrami e P. Severino Piccinini). Desde 1995 assumiu como Delegado 

Local e neste ano de 2019 foi indicado pelos inspetores (CISBRASIL) como Delegado 

dos SSCC Região Brasil até o final da gestão da atual Conselheira Mundial da 

Região Brasil. 

No encontro em Roma foi muito trabalhado a Carta de Identidade da Família 

Salesiana e que deve ser compreendida e vivenciada na sua essência. Falou aos 

Delegados Inspetoriais sobre a Associação dos Salesianos Cooperadores o SC. 

Antônio Boccia (Coordenador Mundial da ASC), sobre as VDBs a Coordenadora 

Mundial das Voluntárias de Dom Bosco e Voluntários com Dom Bosco, sobre o Leigo 

na Igreja, SC. Renato Cursi - Secretário Executivo da MJS em Bruxelas, sobre  o Leigo 

na Família Salesiana por SC. Emma Ceccarelli - Representante do Fórum Nacional 

Italiano em Defesa da Família Cristã e Tulio Lucca (Coordenador da ADMA-Italia). 

Sobre a Associação de Maria Auxiliadora por Sr. Renato Valera (Presidente Mundial 

da ADMA), sobre a Consulta Inspetorial e Local da FS, sobre os Ex-alunos de Dom 

Bosco (Sr. Michal Hort – Presidente Mundial), sobre o Delegado Inspetorial da FS 

refletido pelo P. Francesco Cereda (Vigário do Reitor-Mor). Foram ainda 

apresentados o papel do Delegado Inspetorial para a Família Salesiana, sobre a 

Pastoral Juvenil e a Família Salesiana e sobre a Formação na Congregação e a FS.  

Conclusões e avaliação do Encontro Mundial dos Delegados Inspetoriais:  

- Todos gostaram e ficaram satisfeitos com o Encontro. Muito elogiado o 

trabalho da Equipe Central. 

- A experiência de Salesianidade em nível mundial, tanto pela convivência 

com diferentes Delegados Inspetoriais como pelo contato e ouvir os 

Coordenadores dos Grupos: SSCC, ADMA, VDB, CDB e EEAA. 

- Testemunho de pertença dos Leigos e Leiga com o Carisma Salesiano, com 

estudo e profundidade de Dom Bosco. 

- Muito impressionante a SC. Emma Cicarelli presente no contexto extra 

eclesial, em defesa da família cristã católica, com testemunho e conhecimento da 

Doutrina da Igreja. 

- A presença salesiana, visível e eclesial do Movimento Salesiano. 

- A construção da Cultura da Família Salesiana e da Sinodalidade (nós, 

participação, presença). 

 

Após essa participação no Encontro Mundial dos Delegados, P. Isidoro afirma: 

Estar à frente na coordenação tem que se expor. É muito mais fácil ser Salesiano 

Cooperador sem exercer um “cargo”. Na formação sempre se fala na importância de 

saber o que cada um faz. 

Alguns pontos de reflexão: 

- Deus está na cidade. A correria faz com que todos corram muito, não tenham 

tempo, mas o que importa é que Deus está aí.  
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- O centro local é o lugar onde se exercita a pertença, o coração que impulsiona 

para o crescimento, para a harmonia. Saber que o reino de Deus está próximo de vós, de 

ti. Saber que o centro Local somos nós.  

- Na Congregação Salesiana, através do Reitor-Mo,r está sendo falado muito nos 

leigos. São 32 grupos, e muitos são compostos por leigos. O protagonismo leigo na FS.   

-  O Animador da FS significa que tem que se fazer presente. Tem que se converter.  

- Não existe salesiano de Dom Bosco sem a Família Salesiana. É isto que o Reitor-

Mor deixa claro. Ele quer que estejam unidos no coração, e quando possível, na missão 

também. A vocação é suscitada pelo Espírito Santo. Que o delegado provincial seja 

realmente alguém que assuma o seu papel. Está sendo redigido um documento a respeito.  

- Há um terceiro movimento que são aqueles que são apaixonados por Dom Bosco 

mas não querem se inserir em algum grupo. Esta é uma grande vertente, e a pergunta: 

como se aproximar deste povo?  

Concluindo: precisamos nos converter para a cultura da Família Salesiana. Nós 

é que vamos fazer, temos que acreditar em nós. O carisma salesiano está em nossas mãos.   

 

Após intervalo a SC. Sandra (Formadora Provincial) realiza dinâmica de grupo 

com um jogo de memória. São passagens bíblicas com um desenho 

correspondente. O grupo foi dividido em dois e numa disputa que provocou a 

atenção, reflexão e muitos risos, e proporcionou o fortalecimento de comunhão 

entre os presentes. 

Podendo auxiliar nas reflexões sobre a caminhada provincial, especialmente 

no tocante à “Formação” e à “Organização”, o SC Luiz Marcos se dirige ao grupo 

para partilhar alguns pensamentos de dois cursos que realizou na PUCRS. Foram os 

cursos: “Produtividade, Gestão do Tempo e Propósito” e – “Mentalidade de 

Desenvolvimento Contínuo”. 
“Estamos vivendo tempos que trazem a realidade de “rapidez”, “imediatismo”, 

“interconexão”, “interatividade” de nossas ações e percepções, de nossas 

individualidades e grupos. 

  Havíamos conversado para que percebêssemos um pouco da caminhada da 

Associação, a ação apostólica realizada a partir do nosso PVA, percebendo a estrutura 

organizacional nos diversos níveis e regiões de nossa Associação, com um olhar especial 

no continente americano. Mas rezando nesta semana, percebi que esses dois cursos 

poderiam nos ser mais úteis no momento. Pois reside a preocupação da SEP-BPA de 

sairmos daqui com processos definidos. 

A percepção da ação da Associação no mundo através das mídias sociais é muito 

visível, especialmente para quem segue alguma rede social como “Instagram” ou 

“Facebook”, redes na moda (e como os especialistas apontam, com os dias contados), e 

vemos uma vida intensa. Irmãos e irmãs realizando apostolado juvenil, atendendo às 

atividades típicas de nossa Associação descritas no PVA,... mas também, e aqui é o que 

desejo frisar, estão muito dedicados ao estudo, à formação em níveis Pessoal-Centro 

Local-Provincial-Regional... isso demonstra a mentalidade de seguir os tempos, como 

nosso Pai e Fundador já havia experienciado e deixado como herança. 

     Quero refletir através de alguns pensamentos captados durante os cursos e que 

podemos retomar em nossos Centros Locais nos momentos formativos. Certamente serão 

ponto importante e retomada deste 1º Encontro de Capacitação. 

      Vejamos, alguns pensamentos que o Prof. Christian Barbosa comentou em seu 

Curso Produtividade, Gestão do Tempo e Propósito”: 
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       - Atividades Importantes: “são as que mais geram valor e por isso merecem e 

precisam receber prioridade no tempo disponível. Não podem ser constantemente 

adiadas”. 

  - Atividades Circunstanciais: “Não geram valor e ainda competem com as 

atividades importantes. Exemplo: algo que você detesta fazer e não traz retorno, um vício 

ou uma reunião inútil”. 

  - Atividades Urgentes: “É algo que se tornou uma emergência, e por isso 

deixou de ser uma opção. Muitas coisas se tornam urgentes porque foram deixadas de 

lado quando deviam ter sido tratadas como ‘importantes’, como, por exemplo, o estudo, 

a preparação profissional, a família e o cuidado com a saúde”. 

  “Ou seja, a gente tem que aumentar o importante, diminuir o urgente e quase 

eliminar o circunstancial”. 

“O teu cérebro foi treinado desde a sua infância para ter ou não ter tempo”. 

“Se você não estancar as suas perdas, o tempo vai passar rápido para você”. 

- Assuntos Díspares:  a técnica de ‘overlap’ serve para otimizar a aprendizagem 

quando se vê um mesmo assunto sob abordagens ou autores diferentes. Já a ideia de 

misturar assuntos e conceitos pode ser útil para o processo criativo. 

- Técnica Overlap – é a sobreposição – desenvolver-se e aprender buscando 

informações sobre um assunto em diversas fontes diferentes. 

“O que diferencia você dos outros é o quanto você agrega de valor na vida das 

pessoas”. 

Afinal, como estamos utilizando nosso tempo? Nesse curso pudemos recordar a 

“Tríade do Tempo” que o professor Christian apresentou, e como vimos a pouco 

(Importante – Urgente – Circunstancial) nos questionando nessas esferas: 

- Esfera da importância: atividades significativas na sua vida. Trazem 

resultados a curto, médio ou longo prazo. Atividades importantes têm tempo para serem 

feitas. Podem ser horas, dias meses, etc. 

- Esfera da urgência: atividades em que o tempo para fazer é curto ou já se 

esgotou. Atividades que não podem ser previstas, normalmente causando estresse. 

- Esfera das circunstâncias: são atividades desnecessárias. É o tempo gasto de 

forma inútil. Essa é a esfera que não traz resultados, apenas frustrações. 

“O mundo é de quem faz as coisas de forma diferente e cada vez mais será 

assim” (Cris Arcangeli). 

“As coisas que realmente são importantes para sua vida, por estarem às vezes 

próximas de você, são as coisas que você mais deixa de lado” (Christian Barbosa). 

O QUE O VOCÊ FARIA COM UMA HORA A MAIS NO SEU DIA? 

“Pare para aprender. É isso que faz com que a gente realmente evolua e saia 

do lugar”. 

“Quanto mais eu antecipo, mais eu tenho flexibilidade”. 

“O que diferencia você dos outros é o quanto você agrega de valor na vida das 

pessoas”. 

“Quando a gente aprende a ter sonhos e realizar esses sonhos, é quando a gente 

realmente aprendeu a usar o nosso tempo com mais sabedoria, andando ao invés de 

correr”. 

“Quando tudo é urgente, nada vira urgente de verdade”. 

“Quem quer faz, quem não quer, arruma uma desculpa”. 

“Boa parte do nosso tempo hoje é perdido em função de vícios que a gente tem”. 

“A partir do momento em que você entende o que é ter tempo e como fazer o 

tempo render, você começa a ter mais resultados na sua vida, sem perder seu equilíbrio.” 

 

Alguns pensamentos para a nós refletirmos nesse curso de Produtividade, 

Gestão do Tempo e Propósito pela Professora Carla Furtado: 

“A vida não tem banco de horas”. 

“A gente precisa encontrar um lugar confortável na vida a qualquer hora”. 
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“O mundo contemporâneo é um mundo marcado pela falta de foco” (Leandro 

Karnal). 

Motivação:  motiva, traz sentido à vida. Influencia decisões e comportamento. 

Vem de dentro, ninguém pode impor. Vai além de você. 

“Quando a gente identifica o propósito, fica mais fácil gerencial o sacrifício”. 

“A liderança engajadora trabalha as quatro grandes necessidades psicológicas 

humanas”. 

- Logoterapia: é a primeira teoria de propósito. A força motora por trás da 

Logoterapia é a ideia de que o que mais motiva os seres humanos é a busca de sentido. 

A principal ideia por trás dela é que a falta de sentido causa problemas de saúde mental 

e, dessa forma, ela busca ajudar as pessoas a encontrar sentido em suas vidas para que 

elas possam resolver os seus problemas. 

Quem criou a Logoterapia foi Viktor Frankl (Psiquiatra austríaco). 

“A necessidade humana de encontrar sentido, significado e propósito está 

completamente ligada à necessidade humana de pertencer a alguma coisa”. 

“Felicidade é a experiência de contentamento e bem-estar combinada à 

sensação de que a própria vida possui sentido e vale a pena” (Dra. Sonja Lyubomirsky). 

- Virtudes e Forças de Caráter: Sabedoria (amor ao aprendizado, criatividade, 

critério, curiosidade, perspectiva), Coragem (bravura, integridade, perseverança, 

vitalidade), Humanismo (amor, generosidade, inteligência social), Justiça (liderança, 

justiça, trabalho em equipe), Temperança (autocontrole, humildade, perdão, prudência), 

Transcendência (apreciação da beleza, esperança, espiritualidade, gratidão, humor). 

 

No curso “Mentalidade de Desenvolvimento Contínuo” com Leandro Karnal e 

André Duhá, podemos destacar os pensamentos: 

- Essa mentalidade tem sido mundialmente representada pela sigla LLL, do 

inglês LIFELONG LEARNING.  

LIFE: vida; LONG: longo, longevo; LEARNING: aprendizagem. 

“A mudança ocorrerá independente da minha vontade. Eu tenho duas chances: 

ou fico para trás ou eu acompanho”. 

Zygmunt Bauman (1925-2017) foi um sociólogo e filósofo polonês, professor 

emérito de sociologia das universidades de Leeds e Varsóvia, autor de Modernidade 

Líquida. 

- Mundo Líquido ou Modernidade Líquida: esses conceitos são amplamente 

usados para se referir ao mundo atual, cujas mudanças aceleradas desorganizam e 

atualizam a vida social, economia, trabalho e outros aspectos a todo momento. 

- Conclusão sobre o conhecimento: em um mundo em constante mudança, o 

conhecimento deixa de ter validade por toda uma geração. Qualquer um que deixar de 

se atualizar, mesmo que seja um grande líder ou profissional de ponta, logo ficará 

ultrapassado. 

Hoje vemos uma diferença interessante: uma geração passava o conhecimento 

para outra. GERONTOCRACIA E EFEBOCRACIA (Gerontocracia – do grego “geron”, 

ou “o mais velho” - é uma sociedade dominada pelos mais velhos. Efebocracia é o poder 

das pessoas mais jovens). 

Mudança de paradigma: a mudança não é apenas de conhecimentos específicos, 

é também na forma como se gera e se utiliza o conhecimento. A mudança é do sistema 

como um todo. 

“Continuar estudando não é mais uma escolha (opção), não é um gosto, não é 

uma questão (dúvida), é essencial”. 

“Não mudar é fatal, hoje”. 

“É importante ter medo. Quem não tem medo, morre”. 

“Aproveitar o tempo é estar à frente dele, é preparar-se para ele antecipar-se 

estrategicamente a ele.” 

“Eu nasci assim...” – “Eu nasci assim, eu cresci assim, eu sou mesmo assim, 

vou ser sempre assim... Gabriela” – é o trecho da música escrita por Dorival Caymmi e 
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interpretada por Gal Costa, tema da personagem central da telenovela Gabriela. A trama 

mostra uma mulher que não conseguia se adaptar aos costumes da época e se recusou a 

moldar seu jeito espontâneo e um pouco rude para se enquadrar na cidade em que vivia. 

“O cérebro prefere repetir o erro para que você não tenha uma experiência 

nova, porque o erro é também uma zona de conforto”. 

“Eu não devo me ocupar daquilo que eu não posso mudar; e naquilo que eu 

posso mudar, eu devo concentrar toda a minha energia” 

“A paixão e o coração, naquilo que você está fazendo, faz toda a diferença” 

(Cris Arcangeli). 

“Tudo aquilo que é uma habilidade, um conhecimento, uma nova atitude precisa 

de prática”. 

“Quando se torna um hábito, não é mais um esforço”. 

“Não existe mais a figura de quem aprendeu, só existe a figura de quem está 

aprendendo”. 

“Aprender por si é bom, mas quem aprende por si não se submete à dinâmica 

do grupo e fica uma pessoa mais complicada”. 

“Acredito muito em coisas inspiracionais, mas acredito em esforço”. 

 

Pensamentos do Professor André Duhá (Escola de Negócios PUCRS): 

- Você é o que aprende – a identidade pessoal e profissional como resultado das 

experiências da vida. 

- Nunca é cedo ou tarde demais para se aprender algo novo. 

- Aprendizagem como uma filosofia de vida: estar aberto ao novo. 

- Aprender a saber. 

- Aprender a fazer. 

- Aprender a viver juntos. 

- Aprender a SER. 

Vejamos que esses referenciais de aprendizagem descritos pelo Prof. André 

Duhá estão presentes no Plano de Ação Formativo que o Conselho Mundial nos enviou 

recentemente e que a nossa irmã SC. Sandra vai retomar no Plano Formativo Provincial 

que apresentará a seguir. 

Diante de todos esses pensamentos e reflexões, apenas desejo lembrar: 

Dom Bosco nos diz: “Eu preciso de você”. 

E qual a nossa resposta? 

   

 

Na parte da tarde, iniciaram-se os trabalhos com a palavras da 

Coordenadora Provincial, SC Eva Marlene Tulchaski, explanando sobre a 

importância de cada um assumir verdadeiramente o cargo que aceitou.  

Indicando no PVA-E Art.35 – Governo e Animação nos níveis Local, Provincial e 

Mundial, salienta que se deva ter sempre o PVA e o trabalho conjunto dentro do Centro. A 

importância de caminhar juntos: província e Centro Local. As informações têm que serem sérias e 

imediatas para que a organização possa ser levada adiante. 

PVA-E Art.22 – Corresponsabilidade na Missão. Os que aceitaram responsabilidades na 

Associação devem ressaltar os seguintes critérios: 

• Promover a formação permanente das pessoas e das comunidades. 

• Promover a consciência de dever responder juntos à única Missão da Igreja e da 

Família Salesiana. 

• Discernir, desenvolver o carisma, ajudar a Igreja e a Associação na sua missão. 

Se há cooperação, verdadeira escuta recíproca, entre os responsáveis em todos os níveis, 

pode-se evitar-lhes o risco de perder-se nos problemas e nos compromissos quotidianos, diminuindo 

o sentido da direção e a nós de indicar caminhos justos mas impraticáveis, ou construir trens 

perfeitos, que viajam vazios. 
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PVA-R Art.17 – A formação a serviço da responsabilidade. 

• Os Responsáveis sejam capazes de coordenar-se entre si. 

• A competência confiada em um setor exige a troca recíproca de informações. 

• As múltiplas tarefas e compromissos não podem recair sobre a mesma pessoa. 

• A responsabilidade colegial requer fazer-se presente e ativos. 

• A criatividade e iniciativa de cada Conselheiro devem, porém evitar multiplicar-se 

dispersivo de compromissos. É necessário uma Programação e Coordenação efetiva. 

• Saber colaborar em estilo colegial (Partilhar). 

 

Experiência Associativa, de fato não se resume a um “simples organizativo”, 

mas, na carga humana e espiritual que rende o encontro mais importante, entre as 

pessoas – como encontramos no Projeto de Vida Apostólica: “Os encargos no âmbito da 

Associação, em qualquer nível, são exercidos em espírito de serviço segundo os 

princípios de comunhão, de corresponsabilidade e de cooperação. 

 

A partir dessas premissas, os participantes foram convidados a se reunirem 

pelas cores de seus crachás (azul, marrom e rosa) com a tarefa de elaborarem 

uma reunião do Centro Local. 

• Grupo marrom  – Art. 21 PVA/E - Irmãos e Irmãs em Dom Bosco.  

• Grupo rosa   – Art. 07 PVA/R - Corresponsáveis na Ação.  

• Grupo azul   – Art. 08 PVA/R - Solidariedade Econômica.  

 

Os grupos trabalharam com o apoio de um “Roteiro” indicado. 

Aproveitou-se o intervalo dos trabalhos para a comemoração natalícia do 

SC. José Guilherme Vidali Gottardo (POA-CPOC) com um bolo oferecido pelos 

participantes. 

 

Após o intervalo, seguiram-se as apresentações dos grupos e os encontros 

pensados. Esse exercício foi proposto como um laboratório, tendo assim, 

intervenções dos membros da SEP-BPA para o aperfeiçoamento da metodologia 

e execução. 

 

A Coordenadora Provincial SC. Eva Marlene, ao término das três 

apresentações, solicitou a presença dos Coordenadores (ou representante) dos 

Centros Locais, dos Delegados Provinciais e procedeu a entrega de cópias 

encadernadas dos documentos: 

- Critérios de Animação e Governo da Associação. 

- Orientações e Indicações para a Formação dos S. Cooperadores. 

- Animar a Solidariedade Econômica. 

- Elenco Provincial BPA-2019. 
“É importante que cada Centro Local retome todos os documentos (re)entregues e 

façam o uso dos “Formulários Oficiais” que a SC. Elenara da S.A. Schatzmann – 

Secretária, entregou em CD a todos os Centros Locais durante o Congresso Provincial 

realizado em Joinville. Além disso, o seguimento do “Diretório Provincial” é fundamental 

para a caminhada organizativa da Associação na Provincia BPA”. 

 

 O SC. Luiz Marcos (Comunicação) solicita que todos possam ter um e-mail 

para comunicação. Sugere um modelo para inscrição gratuita via Gmail. Também 

chama a atenção para a nomenclatura que identifica cada Centro Local. Se faz 

necessário utilizar, compreendendo que o nome de “fantasia/homenagem” dada 

ao Centro é diferente na caminhada jurídica que estamos realizando. 
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 A Coordenadora Provincial SC. Eva Marlene sintoniza com o grupo as 

atividades de 2020: 

 

Reunião Inspetorial da Equipe da FS-BPA 15 e 16 de fevereiro Porto Alegre/RS 

Reunião dos Coordenadores e Formadores 

Provinciais da Região Brasil 
14 e 15 de março Campo Grande/MS 

Reunião dos Coordenadores e SEP 21 e 22 de março Curitiba/PR 

Encontro dos Formadores 16 e 17 de maio Guarapuava/PR 

XV Encontro Provincial 18 e 19 de julho Porto Alegre/RS 

5º Congresso Região Brasil 

Participa o Conselho Provincial  

(aberto a todos os SSCC) 

05 a 07 de setembro Campo Grande/MS 

Reunião dos Coordenadores e SEP 07 e 08 de novembro Massaranduba/SC 

 

 Após o fechamento do calendário o grupo dirigiu-se à Paróquia Santo 

Ambrósio onde participou da Eucaristia com a Comunidade de Ascurra. Presidiu a 

Celebração nosso Delegado Provincial SDB – P. Isidoro Paula da Silva. Os Salesianos 

Cooperadores ficaram responsáveis pelas Leituras da Liturgia da Palavra e das 

Preces da Comunidade. Ao final da Celebração Eucarística, P. Isidoro convidou à 

todos os Salesianos Cooperadores e se posicionarem no presbitério diante da 

comunidade para a apresentação do grupo associativo. 

 

 No início das atividades de domingo (20/10/2019) o SC. José Guilherme V. 

Gottardo orientou a oração. 
A partir da breve reflexão do Delegado Provincial SDB sobre a expressão 

“Sinodalidade – Sínodo” que quer dizer “caminhar juntos”, a sinodalidade expressa a 

participação e a comunhão em vista da missão, iniciamos nossa oração a partir de dois 

círculos concêntricos. 

Os Salesianos Cooperadores posicionados no círculo de fora são sensibilizados a 

expressar, em cada cooperador do círculo interno (de olhos fechados), este “caminhar 

juntos na missão”, pode ser com abraços, gestos de acolhida, gesto de bênção, um leve 

toque na cabeça, toque nos ombros, mãos nas mãos... 

Ficando um pouco de tempo expressando este caminhar, o círculo de fora 

“caminha” para se posicionar frente ao próximo Sal. Cooperador (no sentido horário). 

Faz-se esse caminhar até completar o círculo. 

Assim completo, todos podem se olhar, “frente a frente”, “olho no olho”.  

Reza-se ao Pai de todos nós para que fortalecemos nosso caminhar. 

 

A SC. Sandra Santos (Conselheira Provincial para a Formação) inicia a 

apresentação de alguns referenciais importantes no Plano de Formação Inicial e 

que serão adotados plenamente em 2020 por todos os Centros Locais de na 

Província BPA. 

 
METODOLOGIA DA FORMAÇÃO INICIAL 

- A Iniciação e Animação de um grupo de Aspirantes requer que o Formador tenha um 

conhecimento básico das diferentes dinâmicas de grupo para aplicar o mais adequado a cada 

situação. 

- Deve ser uma formação: 

Experimental, não apenas doutrinal, levando a uma experiência autêntica da vida cristã e 

Salesiana.  

Ativo, capaz de provocar a proeminência de cada um dos membros e do grupo como tal.  

Exigente e, ao mesmo tempo, respeitoso com o  ritmo da maturação e a originalidade de 

cada pessoa. 
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De preferência em grupo, um local específico onde a própria vocação amadurece e se torna 

uma experiência da Igreja e da vida Salesiana.  

Referência: tem como referência o Evangelho, a Igreja Católica, o PVA e a Associação de 

Salesianos Cooperadores. 

 

 
- As Reuniões: a formação inicial, por proposta da Associação, normalmente se realiza 

concretamente através de reuniões que terão, prioritariamente e como critério geral, um 

ritmo (Quinzenal) mensal. Eles podem ter outro, dependendo das circunstâncias particulares 

que coincidem; em qualquer caso, eles devem ser frequentes e periódicos. 

 
CONTEÚDOS:  

As reuniões devem se orientar: 

- Breve momento de oração. 

- Memória do Encontro anterior.  

- Reflexão sobre o tema proposto de acordo com a programação realizada com base no Plano 

Inicial de Formação.  

- Internalização disso.  

-  Revisão de vida e compromisso. 

- Comunicação fraterna a luz da fé. 

 
Outros momentos importantes: 

Além das Reuniões para trabalhar nas questões  básicas, são momentos especialmente formativos:  

- Fortes experiências de fé, 

- As celebrações da Palavra 

- Participação nos Exercícios Espirituais 

- A convivência e as Assembléias Gerais 

- Participação na vida da Associação  

- Participação na vida da Igreja local 

- O Encontro pessoal (direção espiritual) 

- A Elaboração dos projetos de vida 

 
O PROJETO PESSOAL. 

O projeto pessoal é, para o Aspirante a Salesiano Cooperador, a proposta que indica uma 

maneira concreta de viver a Identidade Salesiana em um espaço, situação e tempo específicos.  

 

DISCERNIMENTO VOCACIONAL. 

   O objetivo do Projeto Pessoal é expressar quem somos e o que queremos ser... 

Como todo projeto, explica um modo de vida, e não um modo de fazer, e implica uma reivindicação 

de renovação contínua e uma demanda de formação para crescer e amadurecer na Identidade 

Salesiana. 

 
O ACOMPANHAMENTO. 

  Ao longo do caminho formativo, é importante que o Aspirante Salesiano Cooperador sinta a 

Associação, particularmente através do Centro local, vizinho de sua experiência, não para 

pressionar sua opção, mas para sustentá-la humana e espiritualmente; É importante que ele se sinta 

acompanhado, integrado à vida do Centro local, participando ativamente das reuniões...  

Esse caminho de acompanhamento dos Aspirantes Salesianos Cooperadores é marcado por 

diversas experiências e momentos: 

- Meditação da Palavra de Deus.  

- Oração (principalmente ouvindo).  

- Reflexão sobre conteúdos formativo específicos.  

- Diálogo com os outros Salesianos Cooperadores e com o Delegado.  

- Participação nas atividades do Centro. 
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- Reuniões formativas para os Aspirantes, diferentes dos Salesianos Compromissados 

(mas com participação em algumas reuniões). 

 

Esse caminho de acompanhamento dos Aspirantes a Salesianos Cooperadores é marcado por 

diversas experiências e momentos:  

- Participação em momentos fortes (Retiros, dias de Espiritualidade) organizados em 

nível local ou Provincial, Reuniões, Encontros e Congressos da Associação ou da 

Família Salesiana.  

- Outras experiências. 

 
MÉTODO DE ACOMPANHAMENTO 

O Formador está com os Aspirantes com o estilo e o método salesiano, que podemos chamar 

de "Método do Bom Pastor": Significa caminhar ao lado dele, oferecendo-lhe a ajuda que você pode 

precisar de proximidade, conhecimento e amor. Caminhar ao lado do Aspirante a Salesiano 

Cooperador. Trata-se de acompanhar o Aspirante no caminho de sua formação teórica, prática, 

espiritual, Humana, Cristã e Salesiana durante as várias etapas. 

A estrada deve ser feita seguindo o mesmo ritmo. Nem sempre é fácil: requer intuição e 

capacidade de ambas as partes para responder adequadamente aos desafios do ambiente e das 

situações. É muito importante agir com espírito de serviço e caridade dinâmica. Ao mesmo tempo, 

acompanhar o outro é um momento formativo para a pessoa.  

- Aprendo ensinando. 

- Envolver e Participar. 

  - Cultivar o Senso de Pertença à Associação.  

- Aberto a Formas de Comunhão e Colaboração. 

  - O acompanhamento deve levar a uma visão autêntica da vida salesiana, que é compromisso 

e serviço aos jovens e às classes populares, levando-os a trabalhar ao lado deles com a óptica da 

Mihi Animas. 

- Saber ouvir. 

 

PLANO INICIAL DE FORMAÇÃO: 

Consiste em três etapas: Iniciação, Aprofundamento e Opção 

 
PRIMEIRA ETAPA:  

INICIAÇÃO 

É apresentada uma abordagem do ser dos Salesianos Cooperadores. 

- Fundamentalmente, será realizada uma apresentação da vocação do  

Salesiano Cooperador e uma abordagem à figura de Dom Bosco 

- O objetivo geral: é apresentar, para candidato, a própria vocação do  

Salesiano Cooperador. 

 
SEGUNDA ETAPA:  

APROFUNDAMENTO 

Nesta fase, o conhecimento do Projeto de Vida Apostólica será aprofundado. 

Esse conhecimento pretende ser interpelante, de modo a causar uma 

transformação progressiva na ordem de atitudes e opções. 

 
OBJETIVO GERAL 

Assumir no projeto pessoal os elementos fundamentais que compõem a vida do 

Salesiano Cooperador no Projeto de Vida Apostólica PVA. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Amadurecer as qualidades humanas necessárias para viver a vocação 

salesiana e conhecer o Projeto de Vida Apostólica (PVA) dos Salesianos 

Cooperadores, a fim de: 
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- Esclarecer a própria vocação na Igreja,  

- Orientar a partir da própria vocação os diferentes aspectos da vida,  

- Aprofundar o Espírito Salesiano  

- Aprofundar o senso de Associação dos fiéis. 

 
MEIOS E TEMPO DE FORMAÇÃO (Duração) 

Através de reuniões a serem frequentes e periódicas, ele procurará: 

- A elaboração do Projeto de Vida Pessoal, 

- A participação na vida do Centro Local e da Província,  

- A concretização do compromisso apostólico em ações concretas em 

comunhão com o Centro local,  

- A participação nos Exercícios Espirituais,  

 
TERCEIRA ETAPA:   

OPÇÃO 

Pretende acompanhar o candidato a uma opção séria e consciente como 

Salesiano Cooperador.  

É um estágio de síntese sobre o conteúdo e o discernimento vital sobre o 

Projeto de Vida oferecido. Particularmente nesta fase, é conveniente 

programar o conteúdo com base nas necessidades e exigências do candidato e 

garantir, ao mesmo tempo, sua participação em retiros específicos sobre a 

opção de seguir e outros tipos de reuniões (Exercícios Espirituais..), Para 

ajudá-lo nesse processo. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

- Assumir pessoalmente o projeto de vida dos Salesianos Cooperadores, 

expresso no Projeto de Vida Apostólica.  

- Alcançar um compromisso consciente com a vida e a ação Salesiana.  

- Viver o sentimento de pertença e corresponsabilidade associativa na da 

família Salesiana. 

 - Participar ativamente da vida do Centro.  

- Solicitar e preparar a Promessa. 

 
MOMENTOS E MEIOS: 

Através de reuniões a serem frequentes e periódicas. Serão buscados:  

- A preparação do Projeto de vida Pessoal.  

- A participação na vida do Centro local e da Província. 

- A concretização do Compromisso Apostólico em ações concretas em 

comunhão com o Centro.  

- A participação de um retiro específico sobre a promessa especialmente 

programada para esse fim na Província. 

 

 
CONTEÚDOS FORMATIVOS 

  Para o conjunto do Plano Inicial de formação, são propostos alguns conteúdos com valor 

indicativo. Com eles são apresentadas as linhas fundamentais do caminho formativo do candidato, 

sugerindo em que etapa é  apropriado considerá-lo.  

Os temas e a distribuição nas etapas propostas são oferecidos como uma ferramenta. Portanto, como 

observado, eles podem e devem ser enriquecidos e adaptados em cada caso. 

 
TEMAS FORMATIVOS 

1 -  A PESSOA - A dignidade da pessoa 

1.1 -  A pessoa: Imagem de Deus – Etapa 1 

1.2 -  O valor ético da pessoa – Etapa 1 
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1.3 -  Direitos humanos – Etapa 1 

1.4 -  O sentido da vida – Etapa 1 

1.5 -  O homem: um ser social – Etapa 1 

1.6 -  Abertos a transcendência – Etapa 1 

2 - O CRISTÃO 

2.1. A vocação do homem 

2.1.1 E no Batismo a conformação: uma nova dignidade – Etapa 1 

2.1.2 Seguir o Cristo hoje – Etapa 1 

2.1.3 A Igreja conciliar – Etapa 2 

2.1.4 A Igreja: Povo de Deus, corpo de Cristo 

3 -  O LEIGO 

3.1. A Vocação e a missão do leigo 

3.1.1 A vocação do leigo – Etapa 1  

3.1.2. O cristão e a família – Etapa 2 

3.1.3 O trabalho do cristão – Etapa 2 3 

3.1.4 O cristão e a realidade sociopolítica – Etapa 2  

3.1.5 O cristão no território e na igreja local - Etapa 2  

4 -   O SALESIANO  

4.1. Dom Bosco  

4.1.1. Dom Bosco e seu tempo – Etapa 1  

4.1.2. Dom Bosco, responda a uma chamada - Etapa 1 

4.1.3. Dom Bosco, uma resposta aos jovens - Etapa 1  

4.1.4. Dom Bosco, resposta à sociedade - Etapa 1  

4.1.5. Dom Bosco, educador e evangelizador dos jovens - Etapa 1 

4.1.6. Dom Bosco, homem da Igreja – Etapa I 

4.1.7. Dom Bosco com Deus - Etapa 1 

4.2. A vocação do Salesiano Cooperador 

  4.2.1. Uma vocação leiga específica - Etapa 1  

  4.2.2. Chamadas para uma missão - Etapa 1  
4.3. O Cooperador, leigo da Família Salesiana  

4.3.1. Dom Bosco: promotor de forças apostólicas - Etapa 1  

4.3.2. Fundador Dom Bosco - Etapa 1 

4.3.3. A Família Salesiana - Etapa 2  

4.3.4. Participação e comunhão na Família Salesiana - Etapa 2  

4.4. Caráter educacional salesiano  

4.4.1. O desafio da educação hoje - Etapa 2  

4.4.2. Objetivos do processo educacional - Etapa 2  

4.4.3. A opção de Dom Bosco: impedir - Etapa 2  

4.4.3.1. A opção de Dom Bosco: impedir - Etapa 2  

4.4.3.2. O sistema preventivo: sua relevância - Etapa 2  

4.4.3.3. O sistema preventivo: amor - Etapa 2  

4.4.3.4. O sistema preventivo: a razão - Etapa 2  

4.4.3.5. O sistema preventivo: religião - Etapa 2  

4.4.4. Uma síntese sempre nova e original - Etapa 2  

4.4.5. O ambiente educacional - Etapa 3  

4.4.6. O apostolado variado na área educacional - Etapa 3  

4.5. Espírito Salesiano - Etapa 2 (desenvolvido em 5 sessões) 5 

5 -   O APÓSTOLO  

5.1. A opção apostólica preferencial: jovens - Etapa 2  

5.1.1. Um apostolado tipicamente salesiano - Etapa 2  

5.1.2. Juventude, idade das mudanças e opções - Etapa 2  

5.1.3. Necessidades dos mais jovens - Etapa 2  

5.1.4. Margem e riscos da juventude - Etapa 2  

5.1.5. O apostolado formativo - Etapa 2  

5.1.6. Apóstolo da família - Estágio 2-3  
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5.1.7. O local familiar de educação e evangelização - Etapa 2-3  

5.1.8. HDB, uma resposta concreta - Etapa 2-3  
5.2. Apóstolo na vida cotidiana  

5.2.1. O cooperador salesiano diante da realidade social - etapa 2 

5.2.2. Necessidades apostólicas do território - Etapa 2  

5.3. Apóstolo na Família Salesiana  

5.3.1. Mordomos na missão - Etapa 3  

6. O ASSOCIADO 

6.1.   Associação de Salesianos Cooperadores  

6.1.1. ASC: Associação Pública dos Fiéis na Igreja. - Etapa 3 

6.1.2 História da Associação dos Salesianos Cooperadores - Etapa 3  

6.1.3. Tornar-se Salesiano Cooperador - Etapa 3  

6.1.4. Irmãos e irmãs em Cristo e Dom Bosco - Etapa 3  

6.1.5. Mordomia no crescimento espiritual e apostólico - Etapa 3  

6.1.6. Vários níveis de organização - Etapa 3  

6.1.7. Senso de pertença e solidariedade - Etapa 3  

6.1.8. Ministérios e serviços de comunhão - Etapa 3  

6.1.9. A Promessa - Etapa 3  

6.1.10. Ser Salesiano Cooperador, uma opção para toda a vida - Etapa 3 

 

Seguem-se alguns comentários sobre o processo apresentado e também da 

realidade vivida em nossa Província BPA: 

 

- SC. Ivo Bassani salienta que se deva ter é uma reflexão mais aprofundada com 

os SDB mais jovens sobre a nossa ASC e que devemos ter uma preocupação com 

a continuidade da ASC e dos próprios SDBs. A distância que alguns grupos de SSCC 

tem dos demais grupos principalmente da AJS é necessária ser revista com 

urgência.  

 

- SC. Luiz Marcos lembra que na formação dos Salesianos (SDB) há alguns itens 

programados, mas um ensinamento/aprendizagem sobre os SSCC não adianta um 

SDB falar para o “seminarista” sobre os SSCC. O importante que essa conversa seja 

feita por um Salesiano Cooperador, e melhor ainda, se os mesmos puderem 

interagir com os membros da Associação. A SC. Eva comenta as ações 

desenvolvidas em seu Centro Local (CTB-PMJP) com a participação e interação 

dos Noviços Salesianos. 

 

- P. Isidoro Paula recorda com alegria que no recente Encontro Mundial dos 

Delegados, foi muito gratificante ouvir os leigos falando, interagindo, explicando, 

refletindo com os delegados. Devemos ter uma atenção e interação como Família 

Salesiana. 

 

- SC. Celso Vaneli (SRO-PNSA) comenta que nos encontros da AJS na Paróquia vão 

sempre falando e apresentando a vida associativa para os Conselhos, nas 

catequeses...  

 

- Ir. Carmen reforça que é muito bom estarmos refletindo sobre a formação, ´que 

seja importante renovar a própria formação e considerar primeiro o “ser” Salesiano 

Cooperador. Atualmente, como irmãs (FMA) existe a questão da finalidade dos 

SSCC, ...para que servem os Salesianos Cooperadores. As irmãs FMA precisam ver 

o que os Salesianos Cooperadores fazem, precisam sentir essa energia. É preciso 

mostrar o que se faz, mostrar o seu valor. E aí vem a pergunta que é para todos nós: 

- o que estou fazendo para que seja divulgado a ASC? 
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Quando se fala na formação é necessário que cada um estude e bastante. 

Não adianta vir participar desta reunião, receber as informações e não aplicar 

quando voltar ao Centro Local.  

 

- A SC Sandra quer no ano de 2020 visitar cada Centro Local de nossa Província 

para esclarecer o desenvolvimento da formação. Fará contatos pertinentes para 

que isso seja possível. 
 

 

SOLIDARIEDADE ECONÔMICA. 

- SC Luiz Marcos fala rapidamente sobre a solidariedade econômica, 

representando a SC. Rita de Cássia (Conselheira para a Administração).         
Recebemos novamente o Documento “Animar a Solidariedade Econômica” – é um 

documento de informação e formação encaminhada pela Administradora Mundial SC. 

Cinzia Arena. A caminhada em nossa Região Brasil, desde 1997 tem o estabelecimento 

de uma contribuição individual que é distribuída nos diversos níveis. Devemos ter 

presente que essa contribuição não tem incluído a contribuição que enviamos ao Reitor-

Mor. Nossa contribuição individual no Centro Local é de R$ 20,00 (vinte reais) sendo 

repassados R$ 10,00 (dez reais) à Província BPA que fará a administração para as 

contribuições à Região Brasil, ao Conselho Mundial em Roma. 

As contribuições são referendadas pelo número de Associados registrados no 

Censo, que recentemente (final de setembro), foi enviado à Roma. 

É importante que se faça uso dos “formulários” destinados aos registros da 

Solidariedade, ...a todos os movimentos financeiros que o Centro Local realiza. Para 

realizar as transferências internacionais são apontados os caminhos no documento, 

porém, será preciso um estudo complementar pois isso necessitará declaração no 

Imposto de Renda, portanto, mais uma questão a ser revista.  

Cada Centro Local deve fazer neste final de ano as previsões orçamentárias e 

encaminhar para a SC. Rita de Cássia (Administradora BPA) para que ela possa 

organizar a Previsão Orçamentária da Província e após o exame e aprovação da SEP-

BPA, encaminhar à Roma ao Conselho Mundial. 

 

- SC. Eva Marlene (Coordenadora Provincial).  
No dia 30 de setembro foi enviado à Roma o Censo 2019-2020 e os números dos 

Salesianos Cooperadores informado é que servirá de base de cálculo para a contribuição 

ao Conselho Mundial. Vejam como isso é importante... na solicitação que a nossa 

secretária SC. Elenara enviou aos Centros não houve resposta adequada de todos os 

Centros. Isso precisa ser levado a sério. Temos situações problema de desligamentos 

Associativo e que serão revistos, inclusive o “processo correto” para que isso aconteça. 

 

- SC. Elenara (Secretaria Provincial) salienta a importância dos registros dos 

acontecimentos do Centro Local utilizando para as reuniões o modelo de Atas que 

foi entregue. Também observar o uso dos demais documentos oficiais, Folhas 

Timbradas, Registros Fotográficos, encaminhamentos das notícias e fatos aos níveis 

diversos.  
A comunicação pelo WhatsApp pode ser utilizada mas atenção, as informações 

adequadas para a caminhada provincial devem ser redigidas de forma que facilitem a 

documentação... o uso do e-mail é importante – quem não tem pode fazer um 

gratuitamente pelo Gmail.  

 

O SC. Luiz Marcos sugere que se utilize um padrão para identificar o SC 

e o Centro Local que facilitaria em muito os registros também.SC. Elenara solicita 
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que cada Centro Local complete as informações do Censo como nível de 

instrução e profissão (lembrando que “aposentado” não é profissão). 

Nesse clima se encaminha a avaliação do 1º Encontro Provincial de 

Capacitação dos Conselhos Locais onde é solicitado que um representante do 

Centro Local presente registre o valor investido pelo Centro e, individualmente, 

registre-se os investimentos pessoais (não computados no valor registrado pelo 

Centro Local). 

- Inscritos para participar - 41 

- Participantes efetivos - 30 

- Responderam a Avaliação – 29 

Local (cidade, acesso...) 23 1  

Preparação pessoal para participar (motivação, leituras, materiais...) 22 4  

Preparação do Conselho Local para participar do Encontro 21 5  

Desenvolvimento do Encontro (cronograma...) 23 2  

Condução do Encontro (organizadores – Conselho Provincial) 23 2  

Espiritualidades e Eucaristia 25 2  

Confraternização 22 4  

Alimentação 23 3  

Ambientes (sala do encontro, ...equipamentos..) 25 1  

Outras questões que deseja registrar: 

- Faltaram 11 pessoas. Como fazer? 
- Para o próximo encontro, fazer separadamente as formações. 

INVESTIMENTO PESSOAL PARA PARTICIPAÇÃO ...................R$ 
Demonstrativo para o 

setor Administrativo (*) 

NOTA QUE VOCÊ ATRIBUI PARA O ENCONTRO (até 10) 9,0 (média) 

 

DEMONSTRATIVO FINANCEIRO  
1º ENCONTRO PROVINCIAL DE CAPACITAÇÃO – ASCURRA/SC 

Investimentos realizados por Centro Local 

Massaranduba 50,00 

 

Santa Rosa 680,00 

Itajaí 110,00 

Ir. Carmen Demarchi 600,00 

Guarapuava 726,00 

Curitiba 250,00 
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Porto Alegre 525,50 

 2.941,50 

Investimentos realizados individualmente (*) 

Informados nos formulários de avaliação 303,00 

 Doações individuais para confraternização 110,00 

Inscrições destinadas ao CL_ASC_CSSP 310,00 

 723,00 

Investimentos realizados pelo Conselho Provincial 

Alimentação (cafés, almoços e jantar) 772,94 
 

Lembranças para as cozinheiras 127,00 

 899,94 

TOTAL  4.564,44 

 
 

Após a realização da Avaliação, os SC. Elenara e SC. José Guilherme, em 

forma de jogral, entregaram aos participantes a mensagem “Cadê a sua rosa?” 

seguida da bênção pelo Delegado Provincial SDB. 

 

 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
SC. Luiz Marcos Schatzmann - ASC 

CONSELHEIRO PROVINCIAL PARA COMUNICAÇÃO 
 


